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RESUMO 
o anestro pueperal em novilhas de 10 cria, é um dos principais fatores para 
diminuição dos índices de fertilidade no rebanho bovino de corte do Brasil. 
Atualmente são apresentados diversas metodologias que buscam a reversão desse 
anestro, algumas relacionando as ações de manejo e outras ao uso de fármacos. O 
presente trabalho objetivou testar duas dessas metodologias empregadas, sendo 
uma de manejo e outra do uso de fármacos comparando-as aos sistemas 
tradicionais. Os animais foram divididos em dois experimentos: A) Grupo 1 A, 
animais .que foram trabalhados com alteração de manejo, mamada interrompida 
(aparte de 48 horas dos bezerros, repetindo-se quinzenalmente ) (N=160) e 
suplementados com mistura múltipla de sal branco, minerais, soja e milho, calibrado 
para consumo de 300 g /dia comparado ao grupo 2 A testemunha (N= 160); 
experimento 8, Grupo 1 B animais tratados com Norgestomet 9mg e Valerato de 
estradiol 5,0 mg (N=80) comparados a um Grupo 2 B testemunha, (N=80). Os 
animais iniciaram a monta 45 a 60 dias pós-parto, permanecendo com touros por 
período de 60 dias. Sessenta dias após a retirada dos touros foi feito o diagnóstico 
de gestação por palpação retal, tendo atingido o seguinte resultado: O Experimento 
A, mostrou-se eficiente para reverter o anestro em primíparas, resultando em 
Grup01 A = (97/160) 60,6% prenhes, Grup02 A = (59/160) 36,9% prenhes, onde 
percebeu-se a interferência do escore corporal nos resultados. O Experimento B 
grupo 1 (24/80) 30% prenhes e Grupo 2 B = (30/80) 37,5% prenhes, não apresentou 
diferença entre os lotes, não sendo viável sua utiiização. 
x 
SUMMARY 
The absence of puerperal heat postpartum anestrus in first offspring heifers is one af 
the major factors to the reduction af fertility on the Brazilian beef catle herdo 
Nowadays, there are various methods to revert the anestrus, some re/ated to 
management and some using medicine. Our researchwork was aimed to test two of 
these methods, one using management technics and other using medicine. The 
animais were separated in three experimental groups: A) AnimaIs that had theyr 
management modified to an interrupt desmame (from 48 hours year/ings, repeated 
every 15 days) (N=40) and additional energetic salt, callibrated to a daily 
consumpiion of 30g; B) Anima/s treated with Norgestomed 9mg and Valerato stradiol 
5,Omg (N=10); C) Control group (N=30), not exposed to any of the above treatments. 
The animaIs were exposed to mating 45 days after parturitíon, staying wíth bulls for a 
60 days período After 60 days separated from the bulls the fema/es were subjected to 
rectal pa/patíon. The fol/owing resoults were obtained: Trai! "A" has shown to be 
efficient to revert anestrus in first offspring heifers. Group "1A" (97/160) 60,6% 
pregnants, Group 1/2A JJ=(59/160) 36,9% pregnants, considering the body score on the 
resoults. On trail "B" group "18" (24/80j 30,0% and group "28"=(30/80) 37,5% 




A BOvinocuitur'a de Code, confunde-se co(n a pr'ópria rlist6ria do Brasii, 
partiCipando ativamente da coionização de todas as regiões naCionais e ocupando 
éspaço muito mais extrativisia que produtivo. Na úitima década a bovinocuitura de 
corte evoiuiu rapidaniente e atingiu resultados expressivos na produtividade 
nacional. 
Os problemas sanitários que atingiram a Europa e a América do Sui, COmO a 
EnceÍaiite Espongiforrne Bovina (B.S.E.) e a Febre Aftosa, prejudicaram países 
importantes no forneciniento de carne mundiai, abrindo um espaço nas exportações, 
torrlando-se corrw o ternpio o Reino Unido com surtos de B.S.E e Aftosa, França 
cOm casos de 8.S.E., Argentina e Uruguai, surtos de Aftosa. 
O Brasii com uma poiítica séria de combate a Febre Aftosa, com algumas 
regiões atuai mente consideradas "iivres de aftosa e isento de BSE", tornou-se um 
dos principais países ocupantes desse espaço no mercado internacionai da carne. A 
exportação de carne bovina brasiieira deu grande saito do ano de 199ô para 2000, 
passando do 9° para 3° iugar. Por possuir baixo custo de produção, o Brasii projeta-
se para ocupar espaço de um dos mais importantes exportadores de carne bovina. 
O baixo custo de produção nacionai está rei acionado à capacidade de 
produção de bovinos a pasto, trazendo benefícios em reiação a custos e sanidade, 
porém, penaiizando na formação de um padrão de quaiidade. Nossa produção 
permanece praticamente exposta às regiões, condições de luminosidade, osciiações 
ciimáticas e intempéries, caracterizando eievada ampHtude nos índices zootécnicos 
de produtividade nacional. 
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Dentrô dos índices zootécnicos, a fertilidade não foge a esta realidade, 
apresentando índices de 40% a 90%. NEVES, (1999) afirma ser a fertilidade um dos 
principais pontos de rentabiiidade da pecuária bovina. 
Atualmente com a redução da idade de abate, aumentou a necessidade de 
reposição de bovinos, aumentando a velocidade do ciclo da cadeia produtiva. A 
fertilidade CüiTIO ponto iniciai da cadeia, cornpromete todo o ciclo de produção. 
O principal responsável pelos baixos índices de fertiiidade, levando ao 
aumento do período de serviço e diminuição da taxa de natalidade é o anestro pós-
parto, sendo que muitas fêmeas restabelecem suas atividades reprodutivas somente 
após o desmame dos bezerros. 
Existem diversas hipóteses para justificar o anestro pós-parto e sabe-se que 
está intimamente ligado ao balanço energético negativo. Segundo FERREIRA 
(1995), as principais causas do anestro proiongado são a péssima condição corporal 
no período do parto e a excessiva perda de peso (balanço energético negativo) nas 
primeiras semanas pós-parto em vacas com condições corporais de regular a boa no 
parto. 
Se o balanço energético já influencia diretamente na produção de bezerros 
em fêmeas pluríparas, torna-se mais evidente nas fêmeas primíparas que tem por 
necessidade além da sua manutenção e lactação o término de seu desenvolvimento 
corporal. 
Diferentes tecnologias vem sendo aplicadas para incrementar a eficiência 
reprodutiva de vacas de cOi1e, incluindo sistemas de amarnentação, diferirnento de 
pastagens, suplementações alimentares, bem como indução e sincronização do cicio 
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estrai, através de programas com tratamentos hormonais, acarretando resuitados e 
custüs diferenciadüs. 
o objetivo do presente foi o de induzir o estro em fêmeas prímiparas 
utiiizando uma técnica nutricionai aiiada a um manejo de mamadas ou o uso de um 
protocolo de hormonioterapia comparando-se com animais não expostos a nenhum 
düs tratamentos. 
2 REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 FERTILIDADE 
A reprodução, é um eio vitai no processo de produção, marcando o início da 
cadeia produtiva e interferindo no resuitado financeiro. 
LAZZARANi NETO (1995) afirmava que do ponto de vista econômico o 
desempenho repródutivo é cinco vezes mais importante do que o ganho de peso e 
até dez vezes mais importante que característica de carcaça. 
A reprodução é constituída por um mecanismo complexo coordenado pelo 
eixo Hipotoiamico - hipofisário - gonadal e influenciado por fatores sanitários, 
nutricionais, hereditários e de manejo (KOL8, 1987). 
O iongo período de inatividade ovariana após a parição, constitui fator 
limitante na eficiência reprodutiva de vacas 80S indicus (DUNN e KAL TENBACH, 
1980). A este período, FERREIRA (1991); iNSKEEP (1995) e JOLLY et ai. (1990), 
denominaram como anestro puerperal, iniciando no parto e terminando no primeiro 
éstro. O aumento desse período deiermina uma perda significativa na produção, 
este fator é influenciado pelo estado nutricional, amamentação e involução uterina. 
(PETERS e LAiv11NG, 1990; SHORT et aI., 1990). 
Tomando por base uma taxa de nascimento de 60%, deduz-se que o intervalo 
médio parto- concepção é de 300 dias e entre partos de 650 dias. Para atingir o 
desejado intervalo entre partos de 365 dias, é necessário que as vacas concebam 
em no máximo 85 dias após o parto (STAGG ei aI., 1994). Segundo CACHAPUZ 
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(1991), no Estado do Rio Grande do Sul, essa situação ocorre em apenas 20 a 25% 
das vacas pluríparas e em 6 a 15% âas vacas primíparas. 
O cérebro bloqueia a iiberação de gonadotrofinas hipofisiárias respondendo a 
fatores tais como: iactação, foto período, interações sócio- sexuais e estresse. Esse 
bioqueio, notadamente de LH, determina um maior período de inatividade ovariana 
após o parto, reduzindo as probabilidades de concepção precoce (MORAES et ai. , 
2000). MORAES e JAUME (2000) fazem referência as condições das reservas 
corporais das vacas sendo um dos componentes mais importantes que influenciam 
os resuitados reprodutivos. 
Os menores índices reprodutivos correspondem as vacas COrn cria ao pé, 
devido que, depois de terem passado o inverno com baixa disponibiiidade de 
forragem devem enfrentar as exigências nutricionais da iactação e, no mesmo 
momentO devem ciciar e conceber para produzir um bezerro no ano seguinte 
(JAüME ei aL, 2000). FERREiRA (1995) relata que as principais causas no anesiro 
proiongado são as péssima condição corporal no período do parto e a excessiva 
perda de peso (baianç.o energético negativo) nas primeiras semanas após o pario, 
em vacas com condição corporai de regular a boa ao parto. As vacas nessa 
condição apresentam níveis sangüíneos de ácido graxos não esterificados elevados, 
juntamente com baixas concentrações de iGF-1, glicose e insuiina. Essa condição 
sangüínea compromete a retomada da atividade ovariana e, conseqüente, a 
fertilidade e início de gestação, por provocar baixos níveis de progesterona. 
(SANTOS e AMSTALDEN, 1998). 
SYMINGTON (1969), afirmou que a subnutrição resultava em produção 
reduzida de gonadotrofinas. Eie submeieu vacas a subnuítição crônica até os 
ó 
ovários ficarem completamente inaiivos. Após isso foi administrado extratos 
hipofisários induzindo-a uma resposta imediata dos ovários, enquanto que pela 
administração de extratos hipotaiâmicos havendo somente resposta em um caso. 
GOiviBE e HANSAL (1973), propuseram a hipótese de que a ingestão restrita 
de energia reduzia a resposta dos ovários aos estímulos gonadotrópicos. As fêmeas 
em anesiro apresentando cataboiismo, apresentaram crescimento foiicuiar, mas não 
ovularam, fenômeno esse muito semelhante ao que ocorre na puberdade. Há 
evidências de que as baixas concentrações de estrógenos são capazes de 
moduiarem o GnRH de maneira que não ocorra a ovuiação antes da puberdade. 
Pouco se conhece com relação ao mecanismo que inibe o reinicio do cicio no pós-
parto, que segundo NEVES (1999) há urna simiiaridade com o que ocorre antes da 
puberdade. 
GREGG et. aI., (19ô6), relataram que vacas amamentando, apresentaram na 
correnie circulatória níveis de opióiôes, significativamente mais eievados que as 
vacas que não amamentou. A administração de antagonistas dos opiéides como ° 
naiaxone, naitrexone, haioperidoi e diprerTloiiina ern animais que amarneníou, 
resultou na liberação de quantidades mais elevadas de LH. Entretanto, a aplicação 
de agonistas como a morfina, pentozacine, methadone e meperidine, suprimiu a 
liberação do LH, ocorrendo a reversão do processo com a administração do 
antagonista "naiaxone". Outro aspecto reiacionado com os opióides endógenos é a 
relaçAo de efeitoscom níveis nutricionais a que as fêmeas que amamentou foram 
submetidas, sendo maior a presença de opióides quanto mais debiiitado for o estado 
nutricionai (V"'HiSNANT et aI., 19ô6). 
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o estrógeno participou na síntese e liberação do fator liberador de LH no 
hipotáiamo, bem como na síntese de gonadotrofina na adeno-hipófise, peio princípio 
de retroalirnentação. (DüKES, 19ÔÔ). 
Alguns trabaihos sugerem que os esirógenos tem açao em neurônios 
responsáveis peia liberação de norepinefrina, estimuiando, ou opióides e dopam/na, 
inibindo a iiberação de GnRH. O efeito dos opióides na secreção de LH está bem 
determinado pelos trabalhos que utiiizaram Nalaxone, um inibidor de opióides 
endógenos. No entanto, os neurônios do GnRH também não possuem os subtipos 
dos receptores ciássico de opióides (!l, K e 8). Assim sendo o efeito da p - endorfina 
de inibir o LH e ser revertido peio naiaxone, ocorre pOí meios indiretos, 
provavelmente, utilizando outros neurohormônios. O faio da f3 - endoríina inibir o LH 
serviu de base para responsabiíizar os opióides pelo atraso da puberdade e do 
reinicio do cicio no pós-parto em animais com baixo escore corporal (NEVES,í999). 
Estudos reiacionados com o estado nutricional e as reservas energéticas tem 
demostrado que o hormônio responsávei para regular a liberação de GnRH, é um 
rlormónio derivado dos ad/póeitos, denominado ieptina. Ern várias espécies animais, 
inciuindo os ovinos, camundongos, ratos e primatas foi demonstrado que, em baixas 
condições nutricionais, os níveis de ieptina e gonadotrofinas estão relativamente 
baixos, sendo revertidas as concentração de FSH e LH após apiicação exógena 
desse hormônio. Apesar de sua ação na iiberação de gonadotrofinas, não há 
evidências de receptores para leptinas nos neurônios do GnRH. Esses receptores 
são eoexpressados nos neurônios hipotaiâmicos que expressam o 
proopimeianocortina (POiviC); exempio de hormônios derivados dessa proteína são 
í3 - endorfina e hormônio adrenocorticotrofina e o neuropeptideo Y (NPY). Assim, há 
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relevantes evidências de que a leptina é o sinal metabólico para inibir a atividade 
reprodutiva em condições nutricionais deficientes e reservas energéticas 
inadequadas. (CUNNINGHAM et aI., 1999). 
STAGG et aI., (1995) avaliaram o padrão de crescimento folicular em vacas 
de corte, em dietas com níveis de energia diferentes (150 e 100% dos requisitos 
ARe 1980, respectivamente) e concluíram que o problema de anestro prolongado 
em vacas de corte, era devido à falha de ovulação do foi ículo dominante, ao invés 
de falha em seu desenvolvimento. A associação entre anestro e LH foi citada por 
RICHARDS et aI. (1989), que verificaram estar o anestro associada ao decréscimo 
na freqüência de pulsos de LH e por RHODES et aI. (1996), que observaram ser a 
concentração média de LH, relacionada ao diâmetro do folículo dominante e à 
concentração de estradiol. 
Os estímuios da sucção suprimem a liberação de pulsos de LH por inibir 
descargas de GnRH no hipotálamo (YAVAS et aI., 2000).Tratamentos para diminuir 
a duração do anestro pós-parto devem estar focados no aumento dos pulsos de LH, 
permitindo que os folículos alcancem os estágios finais de maturação. 
WILLlANS et aI. (1993), verificam aumento no número de pulsos de LH em 
animais que sofreram remoções de bezerros por 48h em comparação a animais que 
não sofreram a remoção de bezerros. Em 48h após a remoção temporária dos 
bezerros os níveis de LH em vacas em anestro iguala-se aos níveis de LH circulante 
das vacas ciciando. (YAVAS et aI., 2000). 
JOLL Y et aI. (1994), observaram que o LH estimulou o AMPc nas células da 
granulosa somente em folículos com mais de 9 mm de diâmetro, indicando que 
foliculos maiores que 9 mm adquirem receptores para LH e capacidade ovulatória. 
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MURPHY et aI. (1991), verificaram que após a divergência dos folículos, ocorrem 
baixa pulsatilidade de LH, originando o "turnover" de folículo dominante e aumento 
do número de ondas de crescimento folicular por ciclo estral. 
FERNANDES (1998) verificou que a utilização dos protocolos GnRH - PGF2 
a - GnRH e GnRH - PGF2 a - BE em vacas Nelore em anestro, resultaram em taxas 
de prenhez inferiores (15 e 19%) observados em animais que estavam ciciando 
antes do tratamento (45%). 
2.2 TÉCNICAS DE NUTRiÇÃO E LACTAÇÃO 
O anestro pós-parto é obviamente um contribuinte de grande importância para 
a infertilidade de um rebanho e, neste aspecto, necessitamos de uma idéia clara da 
influência da lactação, por si, na supressão da atividade ovárica e também sobre o 
plano nutricional, nas funções endócrinas e do trato genital. (HOLNESS, 1976). 
Conforme VELLOSO (1984), o desempenho reprodutivo dos bovinos é 
bastante dependente dos níveis nutricionais aos quais são submetidos. GONZALEZ 
STAGNARO (1991) afirmou que a permanência da cria ao lado da mãe inibiu o 
restabelecimento da atividade produtiva. Os efeitos da nutrição, do manejo geral e 
da sanidade dos rebanhos estão sempre associados. Seja em condições de 
"fazenda", ou em condições de "laboratório. 
A condição nutricional têm relação direta com a fertilidade. LAMOND (1970), 
desenvolveu o conceito de "peso corporal ideal" ótimo para fertilidade da vaca. 
LAMMING (1969), observou que a principal limitação nutricional é 
provavelmente uma deficiência combinada de energia e proteína. isto é alicerçado 
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por evidências encontradas em outras espécies que, em geral, indicam maior 
sensibilidade da função reprodutiva a flutuação de energia do que aos efeitos da 
falta de proteína. 
Segundo MURPHY et aI. (1991), o balanço energético influencia o reinicio da 
atividade ovariana no período pós-parto, em vacas de corte e vacas de leite e que 
períodos prolongados de restrição alimentar no pós-parto aumentam o intervalo 
entre o parto e a primeira ovulação. (BUTLER e SMITH, 1989). 
WIL TBANK et aI. (1964), citou que numerosos experimentos nos Estados 
Unidos mostravam os efeitos da ingestão de energia sobre a ocorrência de estro 
pós-parto. Este fato foi estudado por DUNN et aI. (1969), que examinaram inter-
relações entre animais mantidos em níveis alto e baixo de consumo de energia por 
135 dias antes do parto, e o consumo de energia no período pós-parto. Seus 
resultados indicam a importância relativa do consumo de energia antes do parto para 
o reinicio da atividade ovárica mais rapidamente no período pós-parto. 
A nutrição conduzida convenientemente, melhora os índices reprodutivos das 
fêmeas, antecipando a idade de ocorrência do primeiro cio, das novilhas: 
aumentando o número de vacas que apresentam cio nos primeiros 21 dias da 
estação de monta, aumentando o número de vacas que concebem logo no primeiro 
serviço monta ou inseminação. (WIL TBANK, 1969). 
Nas condições de criação extensiva, as vacas em pós-parto freqüentemente 
encontram-se em estado corporal baixo, escore 2 considerando um escore de 1 a 5, 
(WILDMANN et aI., 1982). WARD (1968), observou uma relação direta entre o peso 
corporal e a concepção. 
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KNIGHT et aI. (1990), observaram, em vacas de corte que as concentrações 
de LH foram proporcionais às suas condição corporais e as concentrações de 
opióides variaram em função do conteúdo energético da dieta nas fases pré e pós-
parto. Animais alimentados com níveis baixos de energia apresentam concentrações 
mais elevadas de opióides, quando comparados com aqueles que receberam os 
níveis recomendados de energia. Paralelamente, a remoção temporária das crias. 
(amamentação interrompida), resultou num decréscimo da concentração das 
referidas substâncias inibidoras. 
O trabalho de FERREIRA et aI. (1997), revelou que os efeitos da nutrição 
podem ser mais acentuados em vacas primíparas e que estes animais ainda estão 
em crescimento necessitando uma maior exigência nutricional. Como conseqüência, 
é comum observar se um maior intervalo parto- primeiro estro e, vacas primíparas do 
que naquelas pluríparas. 
NEVES, (1999) demonstrou que o estro e a ovulação são afetados pela 
amamentação tanto em vacas de corte como de leite. As vacas de corte, pelo fato de 
amamentarem seus produtos de modo permanente são mais afetados do que as de 
leite. SHORT et aI. (1972), em demonstrou em seus experimentos em que a 
alimentação foi ajustada para suprir os requerimentos de lactação, registrou o 10 cio 
aos 65 dias pós-parto em vacas amamentando; aos 25 dias pós-parto naquelas não 
amamentando e aos 12 dias após o parto em vacas mastectomizadas (SHORT et 
aI., 1972). 
SILVEIRA e WILLlANS (1991) verificaram que vacas desmamadas ou com 
bezerros ilegítimos, apresentam maior percentual de ovulação e maiores 
concentrações de ocitocina e LH. O desmame interrompido com sepaíação total por 
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4 dias, ocasiona um aumento da população de folículos grandes e ovulação quando 
aplicado aos 35 e 70 dias pós-parto conforme, CANTO et aI. (1998). FONSECA 
(1991), demonstrou que a racionalização do manejo na amamentação, em vacas de 
corte, traz resultados significativos sobre o período de serviço, reduzindo o intervalo 
entre parto. A amamentação inibe a secreção tônica de GnRH e LH. Outro 
mecanismo de inibição do LH é pelo elevado nível de cortiso! provocado pela sucção 
e ejeção do leite. (WAGNER e LI, 1982). 
Muitas pesquisas demonstraram que a presença da cria ao pé da mãe como 
ocorre no manejo tradicional, amamentando-se quando bem lhe aprouver durante 
todo o dia, pode exercer um efeito negativo sobre o retorno à atividade reprodutiva, 
prolongando o período de serviço e diminuindo a taxa de eficiência reprodutiva 
(FONSECA, 1981). 
Remoção dos bezerros per 48h foi eficiente em aumentar a taxa de ovulação 
e a taxa de sincronização de ovulação, a remoção de bezerros por 48h aumenta a 
pulsatividade de LH (WILLlANS et aI., 1983) e por estender o período de dominância 
do folículo dominante (GINTHER et aI., 1996; JOLL Y et aI., 1994; MURPHY et aI., 
1991), isto aumenta a resposta aos tratamentos hormonais. 
VILELA et aI. (1999) verificaram que a remoção de bezerros por 48h foi 
eficiente em aumentar a taxa de ovulação ao GnRH (GnRH - PGF 2a - BE), 74,6% 
e 52,1% nos animais que sofreram ou não sofreram remoção de bezerros, 
respectivamente. Observaram também que a taxa de sincronização nos animais que 
sofreram ou não a remoção temporária de bezerros foi de 82,15 e 54%, 
respetivamente. 
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o nível de conhecimento existente é suficiente para promover um ganho 
substancial de produtividade em nosso rebanho, necessitando para tanto, apenas 
decisões de ordem política incentivando maiores investimentos no setor primário. 
Esses investimentos deveriam vir acompanhados de mecanismos de controle de 
distribuição e comercialização de produtos de origem animal, garantindo dessa 
forma um produto de boa qualidade e acessível ao consumidor (NEVES, 1999). 
O prolongamento do anestro pós-parto vem sendo atenuado através de 
programa de desmame total, ou interrompido, associado ou não a tratamentos 
hormonais, manejo nutricional e controle de infecções pueperais e cistos ovarianos 
(NEVES, 1999). 
2.3 PROGEST ÁGENO 
Protocolos de sincronização de cio e de ovulação têm sido desenvolvido em 
bovinos de corte (FERNANDES, 1998) e de leite (PURSLEY et aI., 1995), visando 
aumentar a utilização da técnica de I.A e de aumentar a taxa de prenhez, porém, as 
vacas nelore em anestro os resultados não são ainda satisfatórios. (FERNANDES, 
1998). 
Trabalhos conduzidos por WIL TBANK (1965) demonstram que a 
administração de progesterona por curto período associada a tratamentos com 
drogas luteolíticas, promovia a ovulação com conseqüente sincronização dos estros 
bovinos. 
BEAL (1986), observou que quando o progestágeno foi usado por um período 
de 10 dias, na dose de 1 mg por dia, o estro ocorreu em 70% das vacas dentíO de 6 
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dias após o final do tratamento, mesmo percentual alcançado pelo grupo controle 
em 21 dias. O tratamento de vacas de corte, durante o período pós-parto com 
progestágeno, estrógeno ou ambos podem introduzir ao estro, a formação de um 
corpo lúteo e a ativação de ciclicidade ovariana (PRATT et ai., 1982). A utilização de 
progestágenos durante o anestro pós-parto pode provocar o aumento dos níveis de 
progesterona antes da primeira ovulação após o pario, necessário para que a 
primeira fase lútea tenha duração fisiológica (RAMIREZ- GODINEZ et ai., 1982; 
WERTH et ai., 1996). Os percentuais de concepção no estro sincronizados, 
passaram de 27 para 56% quando as vacas receberam valerato de estradiol no 
momento da inserção do implante de progestágeno. 80 et ai. (1996), relataram que 
o efeito supressor do estradiol exógeno sobre o crescimento do folículo dominante, 
foi potencializado quando associado a progestágenos, provocando a atresia desse 
foHculo e o surgimento de uma nova onda folicular em média 4,3 dias mais tarde. 
Afirmam ainda, que os folículos originados dessa nova onda folicular, podem 
responder a gonadotrofinas exógenas tão bem quanto os de uma onda folicular 
expontânea. 
A concentração de progesterona (P4) abaixo daquela produzida por um corpo 
lúteo funcional, inibe a manifestação do estro e o surgimento pré ovulatório do LH, 
porem, não inibem sua secreção pulsátil, o que estimula o crescimento de folículo 
pré ovulatódo, sem conteúdo culminar em ovulação. Outros trabalhos demonstraram 
que o período de tratamento com P4 necessário para produzir sincronização poderia 
ser encurtado para aproximadamente nove dias, pela administração de estradiol 
próximo ao início do tratamento com progesterona. (WIL TBANK e KASSON, 1968). 
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MUKASA-MURGERWA et aI. (1997), verificaram que 73% dos animais 
tratados com progesterona, reassumem a atividade ovariana sem, contudo, 
manifestaram o estro. OLIVEIRA et aI. (1998) que constatou depois da aplicação de 
um agente luteolítico, ocorreu estro em animais que, aparentemente, não 
responderam ao tratamento com progestágeno. 
MUKASA-MURGERWA et aI. (1997), quando relataram a ineficiência do 
CIDR reduzir o anestro pós-parto de vacas com 60 dias de paridas, as quais, 
segundo esses autores deveriam apresentar balanços energéticos negativo. Mesmo 
tendo sido classificadas com bom escore de condição corporal, o qual é um 
indicador funcional do "status" energético é o fato dos opióides esdógenos terem 
inibido a liberação de LH em vacas lactantes, segundo GREGG et aI. (1986). 
É possível creditar esses resultados ao fato da recuperação uterina não ter 
ocorrido plenamente para albergar uma nova gestação ou ainda devido aos opióides 
endógenos inibirem a liberação do hormônio !uteinizante em vacas em lactação. 
(GREGG et aI., 1986). 
GRIMARD et aI. (1997) utilizando implantes de Norgestomet + 5 mg de 
valerato de estradiol e 600 U I de PMSG na remoção do implante em vacas 
Charolêsas com escore corporal de 2,5, ficaram prenhes 29,41% e as vacas prenhes 
apresentaram níveis plasmáticos de estradiol mais elevados do que as vacas não-
prenhes. 
Uma tendência similar foi observada para concentração plasmática do LH, 
sendo a ausência de ovulação relacionada com a mobilização das reservas de 
energias antes da inseminação artificial e precedida pela falta ou retardo no aumento 
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da secreção de estradiol no final do tratamento após a remoção do implante de 
Norgestomet levando a uma falha na ovulação pela ausência do pico de LH. 
A progesterona, bem como os progestágenos, atuam suprimindo o estro e a 
evolução mas causam um cio de baixa fertilidade quando em tratamentos longos, 
acima de 14 dias, devendo-se assim associar ao protocolo um agente luteol ítico para 
possibilitar o encurtamento do período de tratamento. (ODDE, 1990). 
O estradiol apresenta efeito luteolítico (THATCHER et aI., 1986) podendo-se 
assim ser conjugada a administração de benzoato de estradiol com a manutenção 
do dispositivo por dez dias. (MACMILLAN e PETERSON, 1993). 
A utilização de norgestomet associado ao valeíato de estradiol foi proposta há 
muitos anos, resultando no sistema Syncro - Mate B. (WIL TBANK et aI., 1971). O 
valerato de estradiol apresenta efeito luteol ítico na fase média do diestro, e em 
conjunto com o norgestomet parece influir negativamente sobi'e a informação do 
corpo lúteo. Além disso, essa associação causa atresia do folículo dominante 
(ADAMS, 1994), com emergência de uma nova onda folicular 6,3 dias após 
(KASTELlC et aI., 1997). 
RASBY et aI. (1998), sugeriu que o implante de progesterona associado a 
uma injeção de benzoato de estradiol é suficiente para induzir o estro e a função 
luteal normal em novilhas pré- púberes. No que concerne o fato de KISER et aI. 
(1981) ter relatado que a sucção diminui a incidência de animais em estro, mesmo 
daqueles tratados em progestágeno. 
Segundo LUCY et aI. (1992) uma falha na expressão do estro e resposta 
insuficientes aos protocolos de sincronização de estro podem estar associados com 
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um crescimento e desenvolvimento inconsistente dos folículos causados pelo 
balanço energético negativo. 
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3 MATERIAL E MÉTODO 
O trabalho foi dividido em dois experimentos (quadro 1) cada experimento foi 
repetido 4 vezes, abrangendo três propriedades no Mato Grosso do Sul (quadro 2). 
QUADRO 1 - EXPERIMENTOS 
EXPERIMENTO LOTES 
Experimento A Lote 1 A - Vacas com mamada interrompida e 
suplementação energética 
Lote 2 A - Vacas testemunhas 
ANIMAIS 
Experimento B Lote 1 B - Vacas implantadas com Norgestomed + Valerato 
de Estradio! 
40 vacas primíparas 
40 vacas primíparas 1 
20 vacas primíparas ! 
120 vacas primípa~~ Lote 2 B - Vacas testemunhas 
QUADRO 2 - REPETiÇÕES, PROPRIEDADES, LOCALIZAÇÃO E NÚMERO DE 
ANIMAIS 
REPETiÇÃO FAZENDAS E LOCALIZAÇÃO ANIMÃIS I 
Repetição 1 Fazenda São João - Nova Andradina/ MS 120 vacas primíparas 
I Repetição 2 Fazenda São João - Nova Andradina/ MS 120 vacas primíparas Repetição 3 I Fazenda Piray - Iguatemi/ MS 120 vacas primíparas I Repetição 4 i Fazenda São Sebastião - Sete Quedasi MS 120 vacas primíparas 
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3.1 EXPERIMENTO A 
3.1.1 Lote iA Vacas Trabalhadas com Mamada Interrompida e Suplementação de 
Mistura Múltipla 
3.1.1.1 Animais 
Foram utilizados, nas quatro repetições, 160 vacas anelorados (fêmeas com 
uma boa caracterização da raça nelore porém sem registros) com idade de 
aproximadamente 36 meses, variando de 30 a 40 meses, todas paridas há 
aproximadamente 60 dias, variando de 45 a 90 dias(quadro 3). Os bezerros eram 
todos filhos de cruzamento industrial sendo em algumas repetições da raça Red 
Angus e em outras da raça Simental. Foram classificados os animais de acordo com 
seus escores corporais (MORAES e JAUME, 2000) sendo classificados de i a 5, 
send01 magro e 5 gordo (quadro 4). Foi realizado um exame ginecológico (palpação 
retal), sendo observada a inatividade do sistema genital. 
QUADRO 3 - MÊS PARIÇÃO 
FAZENDA GRUPO MÊS DE PARIÇÃO 
Fazenda São João Grupo A Vacas paridas em setembro/99 
Fazenda São João Grupo B Vacas paridas em agosto/99 
Fazenda Invernada Piray Vacas paridas em setembro/99 
Fazenda São Sebastião Vacas paridas em agosto e setembro/99 
20 
QUADRO 4 - ESCORE CORPORAL DOS LOTES DO EXPERIMENTO A 
FAZENDA LOTE ESCORE CORPORAL NÚMERO DE ANIMAIS 
! São João A 1 A 02 I 20 I 2A 02 16 
I 
1 A 03 20 
2A 03 24 
I 
São João B 1A 02 21 
I 
2A 02 19 
1 A 03 19 
2A 03 21 
Piray 1 A 02 22 
2A 02 14 
1 A 03 18 
2A 03 I 26 I São Sebastião 1 A 02 
I 
03 
2A I 02 04 
1 A I 03 37 I 
2A I 03 I 36 ! L ! 
3.1.1.2 Alimentação 
Os animais foram alimentados em sistema de pastoreio contínuo com 
pastagem de Braquiaría decubens, Braquiaria humidicola e Braquiaria brizantha 
conforme a propriedade (quadro 5) e a iotação das pastagens foi adequada 
conforme histórico de capacidade suporte da fazenda (quadro 6 ). 
Nesse experimento os animais foram suplementados com uma mistura 
múltipla, sendo sua composição: 15% Cloreto de Sódio, 15% Núcleo mineral, 50% 
Milho moído e 20% Farelo de soja que denominados de Sal Energético. O custo 
dessa mistura é administrado em cochos cobertos, próprios para suplementação de 
bovinos e fornecido à vontade aos animais. 
QUADRO 5 - DIVISÃO DE PASTAGENS CONFORME PROPRIEDADE 
REPETIÇAO PROPRIEDADE PASTAGEM 
Repetição 1 Fazenda São João \ Braquiaria decubens 
Repetição 2 Fazenda São João . Braquiaria brizantha 
Repetição 3 Fazenda Invernada Piray Braquiaria decubens 
Repetição 4 Fazenda São Sebastião Braquiaria humiáicola 
QUADRO 6 - LOTAÇÃO DAS PASTAGENS -EXPERIMENTO A 
FAZENDA LOTE LOTAÇÃO UAlHA" 
Lote 1 A 1,1 
F azenda São João 
Lote 2 A 1,0 
Lote 1 A 1,2 
Fazenda São João ! 
Lote 2 A 1 1,2 
I Fazenda Invernada Piray 
I 
Lote 1 A 
+ 
1,1 
Lote 2 A 1,1 
! I Lote 1 A 1,0 I Fazenda São Sebastião I 1,0 Lote 2 A I 
NOTA: (*) UAJHa - Umdade Anima! I hectare 
3.1.1.3 Manejo de mamada 
Nesse lote foi optado pelo uso da técnica de mamada interrompida, a opção 
foi em virtude da facilidade de execução, baixo custo de implantação e por ser uma 
técnica já utilizada nas propriedades, não necessitando treinamento da mão de obra. 
Os bezerros foram s~parados de suas mães, ambos os lotes, mães e filhos, 
ficaram em. pastos de boa disponibilidade de pastagem e água, os pastos 
localizavam-se ao lado sendo divididos por cerca convencional de seis fios de arame 
liso e um eletrificado na altura de 70 centímetros do solo, aonde permitia o contato 
visual e olfativo dos dois lotes. Essa separação foi realizada por 48 horas e era 
repetida a cada 15 dias, iniciando-se a partir dos 45 dias de idade dos bezerros. 
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Após o retorno dos bezerros para suas mães, mamavam por 15 minutos e 
novamente eram apartados por mais uma hora, depois eram soltos definitivamente 
com as mães. 
3.1.1.4 Estação de monta 
A estação de monta iniciou em 1° de novembro e terminou em 30 de 
dezembro de 1999. Sendo utilizados 2 touros por lote que alternavam-se entre os 
lotes a cada 15 dias. 
3.1.1.5 Diagnóstico de gestação 
Foi realizado 60 dias após o término da estação de monta, por palpação retal. 
3.1.2 Lote 2A Vacas Testemunhas Mantidas com Cria ao Pé 
3.1.2.1 Animais 
Assim como no lote 1 A foram utilizados, nas quatro repetições, 160 vacas 
anelorados (fêmeas com uma boa caracterização da raça nelore porém sem 
registros) com idade de aproximadamente 36 meses, variando de 30 a 40 meses, 
todas paridas a aproximadamente 60 dias, variando de 45 a 90 dias (quadro 3). Os 
bezerros eram todos filhos de cruzamento industrial sendo em algumas repetições 
da raça Red Angus e em outras da raça Simentai. Foram classificados os animais de 
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acordo com os escores corporais (MORAES e JAUME, 2000) sendo classificados de 
1 a 5 sendo 1 magro e 5 gordo (quadro 4). Foi feito um exame ginecológico 
(palpação retal), sendo observada a inatividade do sistema genital. 
3.1.2.2 Alimentação 
Os animais foram alimentados em sistema de pastoreio contínuo com 
pastagem de Braquiaria decubens, Braquiaria humidicola e Braquiaria brizantha 
conforme a propriedade (quadro 5) e a lotação das pastagens foi adequada 
conforme histórico de capacidade suporte da fazenda (quadro 6 ) 
Nesse experimento os animais foram suplementados com um sal 
mineralizado comercial (Mitsui 80), suplementando somente a necessidade de 
mineral. O custo do sal mineral é de R$ 0,45 o quilograma, administrado em cochos 
cobertos, próprios para suplementação de bovinos e fornecido à vontade aos 
animais. 
3.1.2.3 Manejo de mamada 
Nesse lote não foi optado pelo uso da técnica de mamada. Os bezerros 
permaneceram com suas mães durante todo o tempo do experimento, em piquetes 
com boa disponibilidade de pastagem e Água. 
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3.1.2.4 Estação de monta 
o início da estação de monta foi em 10 de novembro e o término em 30 de 
dezembro de 1999. Sendo utilizados 2 touros por lote que alternavam entre os lotes 
1 A e 2 A a cada 15 dias. 
3.1.2.5 Diagnóstico de gestação 
Foi realizado 60 dias após o término da estação de monta, por palpação reta!. 
3.2 EXPERIMENTO B 
3.2.1 Lote 1 B Vacas Mantidas com Cria ao Pé e Utiiizado o Protocolo Syncromite B 
3.2.1.1 Animais 
Foram utilizados, como no experimento A, nas quatro repetições, 80 vacas 
anelorados (fêmeas com uma boa caracterização da raça nelore porém sem 
registros) com idade de aproximadamente 36 meses, variando de 30 a 40 meses, 
todas paridas há aproximadamente 60 dias, variando de 45 a 90 dias (quadro 3). Os 
bezerros eram todos filhos de cruzamento industrial sendo em algumas repetições 
da raça Red Angus e em outras da raça Simenta!. Foram classificados os animais de 
acordo com seus escores corporais (MORAES e JAUME, 2000) sendo classificados 
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de 1 a 5 sendo 1 magro e 5 gordo (quadro 7). Foi feito um exame ginecológico 
(palpação retal), sendo observada a inatividade do sistema genital. 
QUADRO 7 - ESCORE CORPORAL DOS LOTES DO EXPERIMENTO A 
FAZENDA LOTE ESCORE CORPORAL NUMERO DE ANIMAIS 
São João A 1 B 02 08 
2B 02 08 
1 B 03 12 
2B 03 12 
~ãO João B 1 B 02 06 2B 02 09 
1 B 03 14 
2B 03 11 
Piray 1 B 02 
I 
12 
! 2B 02 13 , 
1 B I 03 08 I 
I 
2B I 03 07 I t I São Sebastião 18 02 02 ! 2B 02 02 
1 B 03 18 
2B 03 18 
3.2.1.2 Alimentação 
Os animais foram alimentados em sistema de pastoreio continuo com 
pastagem de Braquiaria decubens, Braquiaria humidicola e Braquiaria brizantha 
conforme a propriedade (quadro 5) e a lotação das pastagens foi adequada 
conforme histórico de capacidade suporte da fazenda (8). 
Nesse experimento os animais foram suplementados com um sal 
mineralizado comercial (Mitsui 80), suplementando somente a necessidade de 
mineral, o custo foi de R$ 0,45 I kg, administrado em cochos cobertos, próprios para 
suplementação de bovinos e fornecido à vontade aos animais. 
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QUADRO 7 - LOTAÇÃO DAS PASTAGENS -EXPERIMENTO A 
FAZENDA LOTE LOTACÃO UNHA* 
! I Loie 1 B 1 :í I Fazenda São João I 
Lote 2 B 1,0 
Lote 1 B 1,2 
Fazenda São João 
Lote 2 B 1,2 
Lote 1 B 1,1 
Fazenda Invernada Piray 
Lote 2 B 1,1 
Lote 1 B 1,0 
Fazenda São Sebastião 
Lote 2 B 1,0 
NOTA: (*) UNHa = Unidade Animai! hectare 
3.2.1.3 Manejo de mamada 
Nesse lote não foi optado pelo uso da técnica de mamada. Os bezerros 
permaneceram com suas mães durante todo o tempo do experimento, em piquetes 
de boa disponibilidade de pastagem e água. 
3.2.1.4 Hormonioterapia 
Foi utilizado o protocolo do Syncromite B que consistem em uma aplicação 
inicial de 3mg de Norgestomet (progestageno) intra muscular em conjunto com 5 mg 
de Valerato de estradiol intra muscular. Nesta mesma data foi colocado o implante 
de 6 mg de Norgetomet na epiderme auricular, permanecendo por 9 dias implantado. 
o custo de cada animal exposto ao protocolo ficou em R$ 15,00. 
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3.2.1.5 Estação de monta 
o início da estação de monta foi em 10 de novembro e o final em 30 de 
dezembro de 1999. Sendo utilizados 2 touros por lote que alternavam entre os lotes 
1 B e 2 B a cada 15 dias. 
3.2.1.6 Diagnóstico de gestação 
Foi realizado 60 dias após o término da estação de monta, por palpação retal. 
3.2.2 Lote 28 Vacas Testemunhas com Cria ao Pé e Não Expostas ao Protocolo 
Syncromíte B 
3.2.2.1 Animais 
Assim como no lote 1 B, foram utilizados, nas quatro repetições, 80 vacas 
anelorados (fêmeas com uma boa caracterização da raça nelore porém sem 
registros) com idade de aproximadamente 36 meses, variando de 30 a 40 meses, 
todas paridas a aproximadamente 60 dias, variando de 45 a 90 dias(quadro 3). Os 
bezerros eram todos filhos de cruzamento industrial sendo em algumas repetições 
da raça red Angus e em outras da raça simental. Foram classificados os animais de 
acordo com seus escores corporais (MORAES e JAUME, 2000) sendo classificados 
de 1 a 5 sendo 1 magro e 5 gordo (quadro 7). Foi feito um exame ginecológico 
(palpação retai), sendo observada a inatividade do sistema genital. 
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3.2.2.2 Alimentação 
Os animais foram alimentados em sistema de pastoreio contínuo com 
pastagem de Braquiaria decubens, Braquiaria humidicola e Braquiaria brizantha 
conforme a propriedade (quadro 5) e a lotação das pastagens foi adequada 
conforme histórico de capacidade suporte da fazenda (quadro 8). 
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Nesse lote os animais foram suplementados com um sal mineralizado 
comercial (Mitsui 80), suplementando a necessidade de mineral. O custo foi de R$ 
0,45 / kg, administrado em cochos cobertos, próprios para suplementação de 
bovinos e fornecido à vontade aos animais. 
3.2.2.3 Manejo de mamada 
Nesse lote não foi optado pelo uso da técnica de mamada. Os bezerros 
permaneceram com suas mães durante todo o tempo do experimento, em piquetes 
de boa disponibilidade de pastagem e água. 
3.2.2.4 Hormonioterapia 
Não foi aplicado nenhum protocolo hormonal a esse lote, servindo para 
testemunhar o experimento. 
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3.2.2.5 Estação de monta 
o início da estação de monta foi em 10 de novembro e seu final em 30 de 
dezembro de 1999. Sendo utilizados 2 touros por lote que alternavam entre os lotes 
18 e 28 a cada 15 dias. 
3.2.2.6 Diagnóstico de gestação 
Foi realizado 60 dias após o iérmino da estação de monta, por palpação reta!. 
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4 RESULTADOS 
4.1 EXPERiMENTO A - REVERSÃO DO ANESTRO PUERPERAL UTiliZANDO-SE 
A TÉCNICA DE MAMADA INTERROMPIDA E SUPLEMENTAÇÃO MINERAL 
ENERGÉTICA. 
Os resultados do experimento A são apresentados nas tabelas 01 a 05. 
Tabela 01 - Fazenda São João A, o lote 1 A, mamada interrompida e sal 
energético, teve de suas quarenta fêmeas, vinte e seis prenhas positiva enquanto o 
lote 2 A testemunha em suas quarenta fêmeas apresentou apenas quatorze prenhas 
esse resultado indica uma fertilidade de 65% ao lote 1 A e 35% ao lote 2 A. Expondo 
esse resultado ao teste de duas amostra para proporção 5%, encontramos valor 
significativo entre os dois lotes, o gráfico 1 representa com clareza os resultados da 
tabela 1. 
TABELA 1 - FAZENDA SÃO JOÃO - EXPERIMENTO A -% DE PRENHES 
LOTE PRENHA NÃO PRENHA TOTAL 
1 A Mamada 
interrompida/ 26 a 14 40 
sal energético 
2 A Testemunha 14 b 26 40 
Total 40 40 80 
NOTAS: (*) Teste de duas amostras para proporções 5% 
Lote 1 A - 40 vacas primíparas - paridas no mês 09/99 





GRÁFICO 1 - FAZENDA SÃO JOÃO - PRENHA 
O Testemunha OMamada interrompida + sal energético 
I 
GRÁFICO 2 - FAZENDA SÃO JOÃO - NÃO PRENHA 
o Testemunha O Mamada interrompida + sal energético 
Tabela 02 - Fazenda São João S, o lote 1 A, mamada interrompida e sal 
energético, teve de suas quarenta fêmeas, vinte e três com prenhes positiva 
enquanto o 2 A testemunha em suas quarenta fêmeas apresentou dezessete 
prenhes esse resultado indica uma fertilidade de 57,5% ao lote 1 A e 42,5% ao lote 2 
A. expondo esse resultado ao teste de duas amostra para proporção 5% não 
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encontramos valor significativo entre os dois lotes, o gráfico 2 representa os 
resultados da tabela 2. 
TABELA 2 - FAZENDA SÃO JOÃO - B 
LOTE PRENHA NÃO PRENHA 
1 A Mamada 
interrompida.! 23 a 17 
sal energétiéo 
2 A Testemunha 17a 23 
Total 40 40 
NOTAS: (*) Teste de duas amostras para proporções 5% 
Lote 1 A- 40 vacas primíparas - paridas no mês 08/99 
Lote 2 A- 40 vacas primíparas - paridas no mês 08í99 





o Testemunha o Mamada interrompidaísal energético 
GRÁFICO 4 - FAZENDA SÃO JOÃO - B - NÃO PRENHA 
43% 
57% 





Tabela 03 - Fazenda Piray, o lote 1 A, mamada interrompida e sal energético, 
obteve em suas quarenta fêmeas, vinte e três com prenhes positiva enquanto o lote 
2 A testemunha, em suas quarenta fêmeas apresentou somente treze prenhas esse 
resultado indica uma fertilidade de 57,5% ao lote 1 A e 32,5% ao lote 2 A. expondo 
esse resultado ao teste de duas amostra para proporção 5% encontramos valor 
significativo entre os dois lotes, o gráfico 03 representa com clareza os resultados da 
tabela 03. 
TABELA 3 - FAZENDA PIRAY 
LOTE PRENHA I NÃO PRENHA --
1 A Mamada 
interrompidai 23 a 17 
sai energético 
2 A Testemunha 13 b 27 
Total 40 40 
NOTAS: (*) Teste de duas amostras para proporções 5% 
Lote 1 A- 40 vacas primíparas - paridas no mês 09/99 
Lote 2/1.- 40 vacas primíparas - paridas no mês 09/99 












GRÁFICO 6 - FAZENDA PIRAY - NÃO PRENHA 
o Testemunha o Mamada interrompida + sal energético 
Tabela 04 - Fazenda São Sebastião, o lote 1 A, mamada interrompida e sal 
energético, teve de suas quarenta fêmeas, vinte e cinco com prentles positiva 
enquanto o 2 A testemunha em suas quarenta fêmeas apresentou quinze prenhas 
esse resultado indica uma fertilidade de 62,5% ao lote 1 A e 37,5% ao lote 2 A. 
expondo esse resultado ao teste de duas amostra para proporção 5% encontramos 
valor significativo entre os dois lotes, o gráfico 04 representa os resultados. 
TABELA 4 - FAZENDA SÃO SEBASTIÃO 
LOTE PRENHA NÃO PRENHA TOTAL 
1 A Mamada 
interrompida! 25 a 15 40 
sal energético 
2 A Testemunha 15 b 25 40 
Total 40 40 80 
NOTAS: (*) Teste de duas amostras para proporções 5'% 
Lote 1 A - 40 vacas primíparas - paridas nos meses 08 e 09/99 





GRÁFICO 7 - FAZENDA SÃO SEBASTIÃO - PRENHA 
o Testemunha o Mamada interrompida + sal energético I 
GRÁFICO 8 - FAZENDA SÃO SEBASTIÃO - NÃO PRENHA 
o Testemunha O Mamada interrompida + sal energético 
Acumulando o resultado obtido nas quatro tabelas formaremos a tabela 05, 
aonde das cento e sessenta fêmeas do lote 1 A, mamada interrompida e sal 
energético, tivemos um resultado de noventa e sete fêmeas prenhas e no lote 2 A de 
cento e sessenta fêmeas, cinqüenta e nove fêmeas prenhas, sendo respectivamente 
60,6% e 36,9%. Utilizando o teste de duas amostras para proporção 10%, 
encontramos valor significativo entre os dois resultados obtidos. O gráfico 05 
exemplifica a tabela 05. 
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TABELA 5 - RESULTADO DOS QUATRO GRUPOS 
LOTE PRENH/I, ] NÃO PRENHA TOTAL % PRENHÊS 
1 A Mamadrl 
interrompida! 97 a 63 160 60,6% 
sal energético 
2 A Testemunha 59 b 101 160 36,9% 
Total 160 160 320 
NOTA: (*) Teste de duas amostras para proporção 10% 
GRÁFICO 9 - ACUMULADO - TESTEMUNHA 
~ ____ o_pr_en_ha ___________ O_Na_-o_pr_enha ~ 
GRÁFICO 10 - ACUMULADO - MAMADA INTERROMPIDA/SAL ENERGÉTICO 
OPrenha ONão prenha 
Observando as tabelas 01 a 04 a taxa de prenhes da estação variou para as 
fêmeas expostas ao tratamento da mamada e suplementação (lote 1 A) em 57,5% a 
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65% de taxa de gestação enquanto o grupo testemunha (lote 2 A) variou de 32,5% a 
42,5%. 
Apenas uma repetição não apresentou valor significativo maior que 5% entre 
o grupo experimento e o grupo testemunha. 
Foi optado pelo teste de duas amostras por proporção para estabelecermos a 
proporção de significância dos resultados. 
Comparando a influência do escore corporal nos resultados obtidos teremos 
os resultados apresentados na tabela 06 e 07. 
Nos lotes 1 A as vacas com escore corporal 2, totalizaram sessenta e seis 
animais destas trinta emprenharam, 45,5%, comparado com as vacas de escore 
corporal 3, noventa e quatro animais, dessas sessenta e sete emprenharam, 71,3%, 
analisando esse resultado pelo teste de duas amostras para proporção 10%, obtive 
diferença significativa entre os resuitados. Exemplificado pelo gráfico 06. 
TABELA 6 - ESCORE CORPORAL 
LOTE 




_~ __ E_S~C~O~R_E __ l-P_R __ E~-N~H_A_S _ L-~~~!Ã~O~~ ___ T_O~T~AL 1,~o/c.DPRENHES PRENHA ~ 
02 30a 36 66 45,5% 
03 67b 27 94 71,3% 
NOTA: (*) Teste de duas amostras para proporção 10% 
GRÁFICO 11 - ESCORE CORPORAL - PRENHAS - MAMADA INTERROMPIDA 
o Mamada interrompida/sal energético 02 
O Mamada interrompida/sal energético 03 
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GRÁFICO 12 - ESCORE CORPORAL NÃO PRENHAS - MAMADA 
INTERROMPIDA 
o Mamada interrompida/sal energético 02 
O Mamada interrompida/sal energético 03 
Nos lotes 2 A as vacas com escore corporal 2, totalizaram cinqüenta e três 
animais destas somente oito emprenharam, 15,0%, comparado com as vacas de 
escore corporal 3, cento e sete fêmeas, dessas cinqüenta e uma emprenharam, 
47,7%, analisando esse resultado pelo teste de duas amostras para proporção 20%, 
obtive diferença significativa entre os resultados ( gráfico 07). 
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TABELA 7 - ESCORE CORPORAL 
Lote ESCORE PRENHE % PRENHEZ NAo I TOTAL 
PRENHE L-
----------------~----0~2----~--~8----~--~4~5---- ·~5~3----L---1~50~lIo---2 A - Testemunha I( 
03 51 56 107 47,7% 
NOTA: (*) Teste de duas amostras para proporção 20% 
GRÁFICO 13 - ESCORE CORPORAL - PRENHAS - TESTEMUNHAS 
14% 
o Testemunha 02 o Testemunha 03 





o Testemunha 02 O Testemunha 03 
Os animais expostos ao experimento com escore corporal 02, (tabela 08 ) 
totalizaram cento e dezenove animais sendo sessenta e seis no lote 1 A e cinqüenta 
e três no lote 2 A, comparando o número de prenhês dos dois lotes, 30 iate 1 A e 08 
lote 2 A, a taxa de fertilidade foi respectivamente de 45,5% e 15% Observar gráfico 
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08. Analisando esse resultado pelo teste de duas amostras para proporção 15%, 
obtive diferença significativa entre os resultados. 
TABELA 8 - ESCORE CORPORAL 
LOTE I ESCORE PRENHE NÃO TOTAL I % PRENHEZ PRENHE 
1 A - Mamada 
interrompida/ 02 30a 36 66 45,5% 
sal energético 
2 A - Testemunha 02 8 45 53 15% 
NOT.Cl.,: (*) Teste de duas amostras para proporção 15% 
GRÁFICO 15 - ESCORE CORPORAL - PRENHAS 
I o T esiemunha 02 o Mamada interrompida/sal energético 02 
GRÁFICO 16 - ESCORE CORPORAL - NÃO PRENHAS 
44% 
56% 
O Teslemunha 02 o Mamada interrompida/sal energético 02
1 
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Os animais expostos ao experimento com escore corporal 03, (tabela 09 ) 
totalizaram duzentos e um animais sendo noventa e quatro no lote 1 A e cento e sete 
no lote 2 A, comparando o número de gestantes dos dois lotes, 67 lote 1 A e 51 lote 
2 A, a taxa de fertilidade foi respectivamente de 71,3% e 47,7%, observar gráfico 09. 
analisando esse resultado pelo teste de duas amostras para proporção 15%, obtive 
diferença significativa entre os resultados. 
TABELA 9 - ESCORE CORPORAL 




1 A - Mamada 
i nterrom pidal 03 67b 27 94 71,3% 
sai energético 
2 A - Testemunha 03 51 56 107 47,7% 
NOTA: (*) Teste de duas amostras para proporção 15% 




o Testemunha 03 o Mamada interrompida/sal energético 03 
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GRÁFICO 18 - ESCORE CORPORAL - NÃO PRENHAS 
o Testemunha 03 O Mamada interrompida/sal energético 03 
Os dados com relação ao consumo de mistura múltipla são apresentados na 
tabela 10, observa-se um maior consumo na Fazenda Piray, 416 g/ua/dia e o menor 
consumo foi observado na Fazenda São sebastião, 286 g/ua/dia. 
TABELA 10 - CONSUMO DE MISTURA DO SAL ENERGÉTICO - LOTE 1 A 
Fazenda São João 
Fazenda São João 
Fazenda Piray 
Fazenda São Sebastião 







Os resultados (tabela 11) demonstram que o lote 1 B com uso do protocolo do 
Syncromite B das oitenta vacas expostas nas quatro propriedades apenas 24 (30,0) 
emprenharam enquanto no lote 2 B de vacas testemunhas, das oitenta fêmeas 
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expostas 30 (37,5%), obtiveram prenhes positiva, analisando o resultado pelo teste 
de x2 observou-se que não apresenta valor significativo na diferença dos resultados. 
TABELA 11 - HORMÔNIO 
LOTE PRENHAS NÃO PRENHA TOTAL 
1 B - Aplicação 
Progestageno e Valerato 
de Estradioí 
24 a 
2 B - Testemunha 30 a 
NOTA: (*) Valor não significativo teste de x2 







o Aplicação Progestageno + Valerato de Estradol 













Relacionando o valor agregado a uso das técnicas do experimento A e B, no 
volume de prenheses positivas, obtivemos o resultado de R$ 6,65 para o 
experimento A e de R$ 50,00 para o experimento B (tabela 12) 




~ ________ ~T~O~T~AL~ ________ ~ __ ~C~U~S~T~O~P~O~R~P~R~E~N~H~E~S~_ 
644,64 R$ 6,65 
1.200,00 R$ 50,00 
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5 DISCUSSÃO 
5.1 EXPERIMENTO A 
Observando os resultados apresentados nas tabelas de 1 a 4 e seus 
respectivos gráficos notamos que das 4 repetições apenas uma não apresentou um 
resultado significativo, Fazenda São João B, tendo como causa essa menor 
diferença em função da pastagem utilizada pelo grupo B e pela idade de parto do 
lote (lote de parição mais precoce) agosto de 99, de acordo com KOLB,(1987), a 
reprodução é influenciado por fatores sanitários, nutricionais hereditários e de 
manejo. 
A influência do momento do parto dentro da época de parição, também é de 
vital importância na taxa de gestação. A medida que avança a época de parição a 
taxa de gestação decresce (JAUME e MORAES, 2001). Os efeitos da nutrição, do 
manejo geral e da sanidade dos rebanhos são indiscutíveis e estão sempre 
associados., seja em condições de fazenda, seja em condições de laboratórios. 
Podemos observar que três repetições do experimento comprovou-se o efeito 
benéfico do lote 1 A, mamada + sal, podendo afirmar pelo teste de duas mostras 
para proporção, que agrega-se 5% ao resultado final sobre o lote testemunha. 
Comparando-se esse efeito ao acumulado distancia-se mais as médias, obtendo-se 
10% de incremento. 
Os resultados obtidos são superiores aos resultados de FONSECA (1981) 
que otimizou 39,2% de vacas gestantes, com o uso da mamada interrompida, 
embora a taxa de ovulação tenha sido de 72,7%, no sendo que no seu repetia-se de 
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30 em 30 dias o aparte do bezerro e não ocorria o uso de suplementação mineral! 
concentrado, essas diferenças podem ser justificadas pelo tempo que as fêmeas 
estiveram expostas a monta, WIL TBANK (2001) repetição no primeiro cio pela não 
existência de um corpo lúteo anterior contrariando, dados recentes de 
MENEGHETTI et aI. (2001), comprovaram que a remoção dos bezerros 
influenciaram no tamanho do folículo 10,51 ± 0,25 mm nas fêmeas que foi removido 
o bezerro e com 10,07 ± 0,20 nas vacas, sem remoção do bezerro também a taxa de 
ovulação foi alterada 85,4 em relação as que sofreram remoção dos bezerros e 51 % 
nas que não sofreram remoção dos bezerros e conclui a remoção dos bezerros é 
uma importante ferramenta de manejo visando aumentar a taxa de ovulação em 
vacas nelore em anestro e que o provável mecanismo seja pelo aumento de 
secreção de LH com aumento no tamanho e persistência do folículo dominante que 
contrasta com os resultados de YAVAS et aI. (2000). Os estímulos de sucção 
suprirem a liberação dos pulsos de LH por inibir descargas de GnRH no hipotálamo. 
Esse relatos indicam que tratamentos para diminuir a duração do anestro pós 
parto devem estar focados no aumento dos pulsos de LH, permitindo que os 
folículos alcancem os estágios finais de maturação. (WILLlAMS et aI., 1983). VILELA 
et aI. (2001) apresentam como resultado em um trabalho de troca de prenhes com o 
uso de um protocolo de LA e depois monta natural com ou sem aparte dos bezerros 
numa estação de monta de 30 dias atingiu 60% taxa de gestação para os bezerros 
apartados, contra 23,8% aonde não houve aparte dos bezerros. Resultado 
semelhante aos nossos, quanto a taxa de ovulação sendo que, VILELA (1999) 
conseguiu 74,6% de taxa de ovulação com remoção dos bezerros e 52,1 aonde não 
houve remoção dos bezerros. 
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o uso da mistura múltipla auxiliou o resultado obtido, STAGG et aI. (1995) 
avaliaram o padrão de crescimento folicular em vacas de corte, com dietas em níveis 
de energia alta ou matança (150 e 100% dos requisitos ARC 1980, respectivamente) 
e concluíram que o problema de anestro prolongado em vacas de corte, era devido a 
falha de ovulação do folículo dominante ao invés de falha do seu desenvolvimento. 
WIL TBANK et aI. (1964) citou numerosos experimentos nos Estados Unidos que 
mostraram os efeitos de ingestão de energia sobre a ocorrência do estro pós parto. 
Os efeitos da nutrição podem ser mais acentuados em vacas primíparas, 
animais estes que ainda estão em crescimento e, por isso, têm maior exigência 
nutricional. 
Como conseqüência é comum observar um maior intervalo parto - primeiro 
estro em vacas primíparas que naquelas multíparas. 
No experimento também observamos a interferência do escore corporal nos 
resultados obtidos no lote testemunha tivemos para escore corporal 02 e escore 
corporal 03, 15% e 47,5% respectivamente, de fêmeas gestantes uma diferença de 
32,5 pontos percentuais enquanto para o lote realizado a mamada interrompida e o 
sal energético obtivemos resultado de 45,5% para escore corporal 02 e 71,3% para 
escore corporal 03, diferença de 25,8%. 
Isso vem de encontro com FERREIRA (1995), as principais causa no anestro 
prolongado são a péssima condição corporal no período do parto e a excessiva 
perda de peso (balanço energético negativo) nas primeiras semanas após o parto. 
As vacas em condições debilitadas ao parto apresentaram níveis sangüíneos 
de ácidos graxos não esterificados elevados, juntamente com baixas concentrações 
de IGF - J, glicose e insulina. Essa condição sangüínea compromete a retomada da 
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atividade ovariana e consequentemente a fertilidade e início da gestação por 
provocar baixos níveis de progesterona. (SANTOS e AMSTALDEM, 1998). NEVES 
(1999), afirma que fêmeas em catabolismo, apresentam crescimento folicular mas 
não ovulam, fenômeno esse muito semelhante ao que ocorre na puberdade. 
CUNNINGHAM et aI. (1999) apresentam os opióides endógenos como 
hormônio responsável por regular a liberação de GnRH, refletindo o estado 
nutricional e as reservas energéticas, é um hormônio derivado dos adipócitos, a 
leptina. MORAES E JAUME (2000) citam que a condição das reservas corporais das 
vacas é um dos componentes mais importante que influencia o resultado 
reprodutivo. 
Trabalhos de BARTOLOMEU et aI. (1999) obtiveram resultados semelhantes 
quanto a variação de escore corporal, mostrando que o aumento do escore corporal 
melhora a taxa de prenhez. 
Expeíimentos realizados por Jaume et aI. (2001) mostram efeitos importantes 
da condição corporal nas taxas de fertilidade. 
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5.2 HORMÔNIO 
Os resultados do experimento hormonal do protocolo do Syncromite B não 
apresentou valor significativo concordando com resultado de OLIVEIRA (1999). 
FIRMINO NETO (1999) diferente de resultados obtidos com outros progestágenos 
aonde PRAÇA et aI. (2001) com o uso do CIDR obteve diferença significativa na taxa 
de prenhes 33,33 e testemunha 0%. 
O resultado atingido concorda com afirmação de FERNANDES (1998), que as 
vacas nelore em anestro não obtém bons resultados ao uso do progestágeno, com 
KISER et aI. (1981) que relatou que a sucção diminui a incidência de animais em 
estro, mesmo daqueles tratados com progestágeno e MUI"-ASA-MURGERWA et aI. 
(1997), quando relataram a ineficiência do CIDR reduzir o anestro pós-parto de 
vacas com 60 dias de paridas, as quais, segundo esses autores deveriam 
apresentar balanços energéticos negativo. 
Mesmo tendo sido classificadas com bom escore de condição corporal, o qual 
é um indicador funcional do "status" energético é o fato dos opióides esdógenos 
temm inibido a liberação de LH em vacas lactantes, segundo GREGG et aI. (1986). 
É possível creditar esses resultados ao fato da recuperação uterina não ter 
ocorrido plenamente para albergar uma nova gestação ou ainda devido aos opióides 
endógenos inibirem a liberação do hormônio luteinizante em vacas em lactação. 
(GREGG et aI., 1986). 
Segundo LUCY et aI. (1992) uma falha na expressão do estro e resposta 
insuficientes aos protocolos de sincronização de estro podem estar associados com 
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um crescimento e desenvolvimento inconsistente dos folículos causados pelo 
balanço energético negativo. 
A diferença de custo entre processo de mamada controlada e sal energético 
comparado a hormonioterapia, vem de encontro ao que NEVES (1999) afirmando 
que o nível de conhecimento existente é suficiente para promover um ganho 
substancial de produtividade em nosso rebanho. 
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6 CONCLUSÃO 
O protocolo da mamada interrompida aliada a mistura múltipla, instrumento 
para utilizarmos no sentido de reverter o quadro de anestro nas fêmeas primíparas 
estando diretamente correlacionando-se ao ambiente, nutrição, genética e condição 
corporal . 
Mais uma vez frisando a importância econômica da fertilidade a evolução do 
preço dos bezerros o uso de um protocolo de mamada interrompida com mistura 
múltipla adequaciona-se aos custos da propriedade apresentando um saldo positivo 
com baixo investimento. 
O protocoio do uso do progestágenos aliado ao estrógeno não apresentou 
vantagens nos índices de fertilidade em nosso experimento acrescendo custos que 
não viabilizaram o uso da técnica. 
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